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7/9/1895
Inauguração
O Museu Paulista, mais co-
nhecido como Museu do
Ipiranga, foi inicialmente
inaugurado como Museu de
História Natural. Logo pas-
sou a ser marco representati-
vo da independência e da
história do Brasil.

7/9/1922
Centenário da
Independência
Neste período, foram forma-
dos novos acervos, reforçan-
do o caráter histórico da ins-
tituição, com destaque para
a história de São Paulo. Tam-
bém foi realizada a decora-
ção interna do edifício, com
a instalação de pinturas e
esculturas – no saguão, na
escadaria e no Salão Nobre
–, representando a história
do Brasil.

1963
Integração com a USP
O museu é integrado à Uni-
versidade de São Paulo
(USP) e nele passam a ser
exercidas atividades de pes-
quisa, ensino e extensão.

1989
Acervo
Neste ano houve transferên-
cia de acervo do museu.
Grande parte foi destinada
ao Museu de Arqueologia e
Etnologia da USP.

1990
Especialização
A área de especialidade do
museu é definida como His-
tória da Cultura Material.
Nesse campo, foram instituí-
das três linhas de pesquisas:
Cotidiano e Sociedade, Uni-
verso do Trabalho e Histó-
ria do Imaginário.

4/8/2013
Portões fechados
O Museu Paulista da USP –
cujo acervo é formado por
150 mil itens, entre objetos,
iconografia e documenta-
ção textual (do século 17 a
meados do século 20) ,
além de uma biblioteca
com 26.466 livros, 2,3 mil
títulos de periódicos e 2.892
separatas – tem suas ativida-
des encerradas por tempo
indeterminado.
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Museu do Ipiranga
fecha às pressas
para reforma
Em nota divulgada ontem, diretores do órgão dizem que interdição
garante proteção física de visitantes; não há previsão de reabertura

História do
Museu Paulista

Deterioração. Prédio tem rachaduras nas paredes e pedaços do reboco da fachada caíram

acesse
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Meses após comemorar 120
anos de fundação, o mais anti-
go museu da capital, o Paulis-
ta (no Ipiranga), fechou as
portas às pressas e por tempo
indeterminado.

Um comunicado da diretoria
do Museu Paulista da Universi-
dade de São Paulo (nome oficial
do equipamento), divulgado on-
tem, afirma que a decisão pelo
fechamento repentino é resulta-
do de vistorias técnicas que
mostraram a necessidade de
uma reforma ampla “para garan-
tir a incolumidade dos visitan-
tes e servidores, bem como a
proteção física do acervo.”

Com rachaduras, queda de re-
boco e até interdição de um dos
salões após o forro ter cedido
dez centímetros, o restauro do
prédio já estava previsto, mas
com um calendário mais espaça-
do. Os investimentos, estima-
dos em R$ 21 milhões, incluíam
a devolução da cor original da
fachada e reformas das rampas,
saguão e torres externas.

Em entrevista publicada há
dois meses no Jornal da USP, a
diretora do Museu, Sheila Wal-
be Ornstein, explicou que boa
parte dos problemas estrutu-
rais do prédio era resultado do
uso, desde os anos 1940, do sub-

solo como área expositiva e pa-
ra salas de administração. “No
projeto original, o subsolo servi-
ria apenas para ventilação e saí-
da de umidade ascendente.”

De qualquer forma, afirma
Sheila, na nota divulgada on-
tem, “é necessário e comum
que museus instalados em pré-
dios históricos fechem parcial
ou totalmente para restauro e
modernizações.”

Relevância. O Museu do Ipi-
ranga é um dos mais visitados
de São Paulo, com um movi-
mento diário de 3 mil pessoas.
Grande parte do fluxo envolve

excursões escolares.
Seu acervo é composto de

150 mil peças – entre mobiliá-
rio, roupas e lembranças da fa-
mília imperial, quadros, itens
de iconografia em geral, fotos e

documentos – que contam a
transformação cultural, social,
política e econômica do Brasil,
desde o século 17 até meados do
século 20. A biblioteca tem
mais de 100 mil volumes e o

Centro de Documentação His-
tórica, 40 mil manuscritos.
Uma das obras mais conheci-
das do acervo é o quadro Inde-
pendência ou Morte, de 1888, do
artista Pedro Américo.


